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Capítulo 1



			Max olhava atentamente para Alice. A garota que sentava ao seu lado parecia estar distraída, completamente distante da aula e do que a professora estava explicando, enquanto os demais alunos estavam concentrados, pois sabiam que aquele assunto cairia na prova e Sílvia, a exigente professora de Química, não tolerava nenhum tipo de conversa no meio da sua aula.


			Ao tocar o sinal anunciando o fim daquela aula, Max, com uma voz engraçada, foi logo falando para a amiga:


			— Alô, alô. Terra chamando Alice.


			A adolescente imediatamente olhou para Max e falou aos risos:


			— Voltei, avisa aí na Terra que estou de volta, só tinha ido dar uma volta em Marte. 


			Max riu e logo em seguida questionou:


			— Tava pensando no quê, posso saber?


			— No intervalo eu te conto — respondeu Alice com um sorriso enigmático.


			— Combinado.


			Assim que tocou o sinal do intervalo, Alice e Max saíram apressadamente da sala e seguiram para a quadra de esportes, mais especificamente atrás da arquibancada, lugar que eles consideravam o preferido na escola, pois ali não tinha circulação de outros alunos.


			— E então, me conta, que todo mistério é esse? — indagou Max.


			— É sobre… minha vida, quer dizer, minha origem.


			— Como assim, sua origem?


			— Você sabe que eu sou adotiva, aliás, todos que me conhecem sabe.


			— Óbvio, você sempre fala isso com muito orgulho para todas as pessoas que conhece.


			— Então, eu estive pensando… e decidi que quero saber sobre minha mãe biológica, se eu tenho irmãos, primos, enfim, sobre todos que fazem parte da minha história.


			— E você pensou nisso só agora? Do nada?


			— Max, não é bem assim, você sabe que eu sempre tive essa curiosidade, mas nunca busquei saber antes pois meus pais talvez não concordassem.


			— Mas, Alice, você nem...


			— Ontem, Max — cortou Alice —, ontem à noite eu questionei minha mãe, mas ela falou que o orfanato em que eu fui adotada mudou de nome e endereço e que ela vai fazer o possível para descobrir o novo endereço. Mas eu sei que isso deve doer muito para ela quando eu toco nesse assunto. Então eu mesma irei descobrir esse novo endereço do orfanato.


			— E como vai fazer isso?


			— Com a sua ajuda. Posso contar com você, Max?


			— E tem como eu dizer não?


			Alice prontamente deu um beijo na bochecha do amigo, deixando-o enrubescido, e falou em seguida:


			— Você é o máximo, Max!


			O sinal tocou anunciando o fim do intervalo.


			Assim que terminaram as aulas naquele dia, Alice e Max combinaram de continuar aquela conversa por mensagens, pois moravam em lados opostos da cidade.


			— Vou esperar seu comando, capitã Alice — falou Max aos risos para a amiga.


			— Então fique atento, soldado Max, a missão está prestes a se iniciar — respondeu Alice também sorrindo e seguiu para o carro onde sua mãe a esperava.


			Max ficou observando-a entrar no carro, pensava que se algum dia ele teria coragem de se declarar para ela.


		




		

			Capítulo 2


			Assim que chegaram em casa no fim daquela manhã, Laura, que no trajeto para a casa notara a filha mais calada, questionou:


			— Está tudo bem, Alice? Aconteceu alguma coisa?


			— Nada não, mãe, só uma leve dor de cabeça. Vou subir para trocar de roupa e já desço para almoçar. — E em seguida subiu as escadas em direção ao seu quarto.


			Ao entrar no quarto, Alice atirou a mochila sob a sua cama, se acomodou na escrivaninha onde ficava seu notebook e o ligou. Abriu o navegador de busca na internet e digitou: orfanatos, onde apareceu uma lista com todos os orfanatos de sua cidade e das regiões mais próximas. Ela clicou no primeiro da lista: Lar dos Pequeninos, que ficava não tão longe de sua casa. Abriu as imagens do orfanato e viu que não era tão grande, aparentava ser novo e a construção dava a impressão de ter sido uma casa anteriormente. Logo em seguida, pegou seu celular e enviou uma mensagem para Max:


			“Nossa primeira missão de hoje: visitar o Lar dos Pequeninos”☺


			Pegou sua agenda de anotações que ficava sob a escrivaninha e anotou o nome e o endereço de todos os outros orfanatos mais próximos. Max respondeu:


			“Certo, vamos com tudo nessa primeira missão, capitã Alice”☺


			A garota riu e enviou uma outra mensagem combinando o horário e o local para se encontrarem, seria em uma pracinha próxima ao orfanato. Em seguida, desceu para almoçar.


			Dalva, a cozinheira, havia preparado como sempre um delicioso almoço. Laura, que já estava na mesa, esperou Alice chegar para começar a almoçar.


			— Papai não vai vir hoje? — questionou a adolescente.


			— Hoje não, ele está atarefado. Vai almoçar lá por perto da imobiliária.


			— Que pena, vai perder mais um banquete da Dalva — lamentou Alice.


			César, o patriarca da família, trabalhava como corretor de imóveis. Assim que terminou de almoçar, Alice foi em direção às escadas.


			— Não esqueça de escovar os dentes, mocinha — lembrou Laura, ao ver que a filha já estava subindo os degraus em direção ao quarto.


			— Já vou — respondeu Alice no alto das escadas e sorriu ao lembrar que, apesar de já ter quinze anos de idade, sua mãe sempre a tratava como se ainda fosse uma criança.


			No seu quarto, a adolescente se deitou na cama com seu celular e entrou nas suas redes sociais para ver as publicações do pessoal que ela acompanhava e ficar se distraindo até o horário que tinha combinado de se encontrar com Max. Próximo do horário combinado, o amigo enviou uma mensagem:


			“Já estou saindo de casa, chamei um carro de aplicativo”


			Alice, que ainda estava deitada, se levantou rapidamente e respondeu o amigo:


			“Ok, já vou sair de casa”


			Em seguida, enviou uma mensagem para a mãe, que naquela hora já devia estar na academia, Laura era uma mulher bastante vaidosa.


			“Vou na casa do Max fazer um trabalho de escola, não demoro. Beijo”


			Resolveu não contar a verdade, pois sabia que sua mãe se preocuparia.


		




		

			Capítulo 3


			Max já se encontrava no lugar combinado com Alice. Uma pracinha aconchegante, com diversas árvores, bancos e um balanço ao lado de um escorregador, poucas pessoas por ali circulavam. Sentado em um dos bancos, ele observava algumas crianças que se revezavam entre o balanço e o escorregador, sob o olhar atento de suas mães.


			Alice chegou algum tempo depois. Ao ver a amiga, Max foi logo falando:


			— Está atrasada, já estou aqui há mais de duas horas — exagerou.


			— Foi mal, resolvi vir a pé mesmo. Achei que por não ser tão longe de casa chegaria mais rápido.


			— Tranquilo, também cheguei quase agora, dei uma leve exagerada. Estou aqui faz nem dez minutos.


			A garota sorriu e sentou ao lado do amigo.


			— Qual o próximo passo? — questionou Max, olhando para o orfanato que se encontrava quase em frente à pracinha.
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